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Resumo

Este trabalho investiga o desenvolvimento de um esfoliante facial a partir de

micropartículas de bambu, como uma alternativa ecológica aos esfoliantes que

contêm microplásticos. O bambu foi selecionado como matéria-prima inovadora

devido ao seu crescimento rápido e sustentável, exigindo menos água e sem a

necessidade de pesticidas, o que o torna uma escolha ambientalmente responsável.

As micropartículas de bambu apresentam uma textura ideal para a esfoliação,

removendo células mortas de forma eficaz e suave, além de serem biodegradáveis,

evitando a poluição dos ecossistemas aquáticos. A pesquisa incluiu a

caracterização das micropartículas e análises sensoriais do esfoliante, que

demonstraram resultados positivos em comparação com produtos comerciais que

utilizam microplásticos. Os achados indicaram que o esfoliante de bambu não

apenas proporciona um desempenho satisfatório na remoção de impurezas, mas

também oferece benefícios adicionais à pele, como propriedades antimicrobianas e

anti-inflamatórias. Este estudo destaca a importância da sustentabilidade na

indústria cosmética e a necessidade de alternativas que minimizem o impacto

ambiental.

Abstract

This work investigates the development of a facial exfoliant from bamboo

microparticles, as an ecological alternative to exfoliants that contain microplastics.

Bamboo was selected as an innovative raw material due to its rapid and sustainable

growth, requiring less water and no need for pesticides, making it an environmentally

responsible choice. Bamboo microparticles have an ideal texture for exfoliation,

removing dead cells effectively and gently, in addition to being biodegradable,

preventing pollution of aquatic ecosystems. The research included the

characterization of microparticles and sensory analysis of the exfoliant, which

demonstrated positive results compared to commercial products that use

microplastics. The findings indicated that the bamboo scrub not only provides

satisfactory performance in removing impurities, but also offers additional benefits to

the skin such as antimicrobial and anti-inflammatory properties. This study highlights

the importance of sustainability in the cosmetics industry and the need for

alternatives that minimize environmental impact.
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1. INTRODUÇÃO

A esfoliação é uma prática essencial na rotina de cuidados com a pele, promovendo

a remoção de células mortas, impurezas e a estimulação da renovação celular.

Tradicionalmente, os esfoliantes têm sido formulados com uma variedade de

ingredientes, entre eles, as partículas sintéticas conhecidas como microplásticos.

Estas micropartículas, comummente derivadas de plásticos como polietileno e

polipropileno, são amplamente utilizadas em produtos cosméticos devido à sua

eficácia na esfoliação. No entanto, a crescente conscientização sobre os impactos

ambientais associados ao uso de microplásticos têm levantado sérias

preocupações. Após serem descartados, esses materiais se acumulam nos

ecossistemas aquáticos, contribuindo para a poluição e colocando em risco a vida

marinha.

Em resposta a essas preocupações, os esfoliantes naturais, como os feitos a partir

de ingredientes biodegradáveis, têm ganhado destaque como alternativas

sustentáveis. Entre os ingredientes naturais, o bambu se destaca por suas

propriedades benéficas e sua capacidade de promover a esfoliação de forma suave

e eficaz. Ao substituir microplásticos por micropartículas de bambu, é possível não

apenas oferecer um produto mais amigável ao meio ambiente, mas também

proporcionar benefícios adicionais à pele, como propriedades antimicrobianas e

anti-inflamatórias.

Este trabalho busca explorar as diferenças entre esfoliantes naturais e aqueles que

utilizam microplásticos, ressaltando a importância da inovação sustentável na

indústria de cosméticos e a necessidade de escolhas mais conscientes para a

saúde da pele e do planeta.

Para compreender as vantagens do esfoliante de bambu, formulado com

micropartículas biodegradáveis, é necessário um conhecimento aprofundado sobre

os tipos específicos de plásticos e polímeros utilizados na indústria cosmética em

esfoliantes convencionais:
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1.1. Polímeros

Os polímeros são macromoléculas formadas pela repetição de unidades menores

chamadas monômeros, a palavra polímeros vem do grego onde "poli" significa

"muitos" e "mero" significa "parte", portanto, "polímero" pode ser entendido como

"muitas partes". Eles podem ser naturais, como a celulose e a quitina, ou sintéticos,

como o polietileno e o polipropileno. Os polímeros sintéticos, amplamente utilizados

na indústria, oferecem diversas vantagens, como durabilidade e versatilidade, mas

levantam sérias preocupações ambientais devido à sua não biodegradabilidade. Em

contraste, os polímeros naturais são frequentemente preferidos em aplicações que

priorizam a sustentabilidade, como na produção de esfoliantes naturais e outros

cosméticos. Assim, a compreensão dos polímeros é fundamental para desenvolver

soluções que equilibram eficiência e responsabilidade ambiental.

1.2 Plásticos

Os plásticos são materiais sintéticos compostos por polímeros, que são longas

cadeias de moléculas repetidas, produzidas por um processo químico chamado

polimerização. Essas substâncias possuem características como flexibilidade,

durabilidade e resistência à água, o que torna os plásticos amplamente utilizados

em diversos setores, como embalagens, utensílios domésticos, eletrônicos e

cosméticos. Embora apresentem inúmeras vantagens em termos de praticidade e

custo, seu uso excessivo tem gerado sérios problemas ambientais. O principal

desafio está no descarte inadequado desses materiais, que, quando não reciclados

ou tratados adequadamente, permanecem no meio ambiente por anos ou até

séculos, a durabilidade do plástico é um dos fatores que contribui para a sua

persistência na natureza, e muitos tipos de plásticos não são biodegradáveis, o que

significa que eles não se decompõem facilmente.

Uma das fontes mais comuns de microplásticos são os produtos de cuidado

pessoal, como esfoliantes e pastas de dentes, que frequentemente utilizam

microesferas plásticas para proporcionar a esfoliação. Essas microesferas são

pequenas partículas de plástico, conhecidas como polímeros, que substituem outros

materiais naturais ou minerais e são empregadas por sua capacidade de esfoliar a

pele de forma eficaz. No entanto, ao serem enxaguadas durante o uso e lançadas

no sistema de esgoto, essas microesferas não são capturadas em estações de
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tratamento de água, indo diretamente para os ecossistemas aquáticos, esses

materiais podem acumular-se nos organismos ao longo da cadeia alimentar, com o

potencial de afetar a saúde humana quando esses organismos são consumidos.

Além disso, os microplásticos podem ser tóxicos, pois atuam como transportadores

de substâncias químicas perigosas, como pesticidas e metais pesados, que se

ligam à superfície das partículas plásticas e são ingeridos pelos animais.

Organizações como 5 Gyres Institute vêm trabalhando para advertir e

conscientizar a população sobre essa questão. Em 2012, eles coletaram

amostras, usando redes especiais de três grandes lagos e encontraram

cerca de 600 mil microesferas. As pesquisas continuam para ver o quão

contaminada as águas e a vida aquática estão. (Fonte: O perigo dos

microplásticos nos esfoliantes. eCycle, 2020)

Diante da problemática dos microplásticos, torna-se necessário analisar e

compreender quais são os tipos de plásticos:

Os plásticos podem ser classificados em dois tipos principais: termoplásticos e

termofixos. A principal diferença entre eles está na maneira como eles reagem ao

calor. Os termoplásticos, como o polietileno (PE) e o polipropileno (PP), são

plásticos que podem ser moldados e remoldados diversas vezes quando aquecidos.

Isso ocorre porque as moléculas que compõem esses plásticos estão dispostas de

forma que podem se mover livremente, permitindo que o material seja facilmente

reformado e reciclado. Essa característica torna os termoplásticos amplamente

utilizados na fabricação de produtos diversos, como embalagens, utensílios e

dispositivos de aplicação, devido à sua flexibilidade e facilidade de produção. No

caso dos esfoliantes convencionais, as microesferas plásticas, muitas vezes feitas

de polietileno, são um exemplo claro do uso de termoplásticos, essas pequenas

partículas são inseridas em cremes e géis para promover a esfoliação da pele.

Contudo, seu impacto ambiental tem sido uma grande preocupação, uma vez que,

ao serem descartadas durante o uso, as microesferas plásticas não são facilmente

filtradas nos sistemas de esgoto e podem acabar em ambientes aquáticos,

prejudicando a fauna marinha.

Por outro lado, os termofixos, como a resina epóxi e a baquelite, são plásticos que,

uma vez moldados e curados, não podem ser remoldados. Ao passar por um

http://5gyres.org/how_to_get_involved/campaigns-microbead/
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processo de cura, as moléculas dos termofixos formam ligações cruzadas

permanentes, tornando o material rígido e estável. Essa característica faz com que

os termofixos sejam mais utilizados em produtos que exigem alta resistência térmica

e estrutural, como em peças de eletrônicos, automóveis e alguns dispositivos

industriais. Embora não sejam comumente usados nas microesferas de esfoliantes

convencionais, os termofixos podem ser encontrados em embalagens de

cosméticos e em partes de dispositivos aplicadores que exigem maior durabilidade e

resistência, como tampas e frascos. A relação entre esses dois tipos de plásticos e

os esfoliantes convencionais destaca a complexidade do uso de plásticos na

indústria cosmética e a necessidade de buscar alternativas mais ecológicas,

especialmente quando se trata de microesferas plásticas, que têm causado danos

ambientais significativos.

2. JUSTIFICATIVA

A escolha de desenvolver um esfoliante à base de microesferas de bambu surge em

resposta a uma crescente conscientização sobre os impactos ambientais e a busca

por alternativas mais sustentáveis na indústria cosmética. Tradicionalmente, os

esfoliantes utilizam microesferas plásticas para promover a remoção das células

mortas da pele, oferecendo uma esfoliação eficiente. No entanto, o uso dessas

microesferas plásticas representa um dos maiores problemas ambientais atuais,

pois elas não são biodegradáveis e contribuem para a poluição dos oceanos e dos

ecossistemas terrestres. Quando descartadas, essas microesferas acabam sendo

transportadas para os corpos d'água, onde são ingeridas por organismos marinhos

e entram na cadeia alimentar, afetando tanto a fauna marinha quanto a saúde

humana.

Com isso, cresce a demanda por alternativas eco-friendly e sustentáveis no

mercado de cosméticos, principalmente para substituir o plástico. O bambu, uma

planta de rápido crescimento e altamente renovável, surge como uma excelente

solução. O bambu não apenas possui uma produção sustentável, mas também é

biodegradável, o que reduz significativamente o impacto ambiental do produto final.

Além dos benefícios ambientais, o bambu também apresenta características

benéficas para a saúde da pele. O bambu é conhecido por suas propriedades
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antibacterianas e anti-inflamatórias, o que pode agregar valor ao esfoliante,

ajudando a acalmar e proteger a pele durante o processo de esfoliação. Ao contrário

das microesferas plásticas, que podem ser abrasivas e prejudiciais a peles

sensíveis, o bambu oferece uma alternativa mais suave e natural para a esfoliação.

Portanto, a justificativa para o desenvolvimento de um esfoliante com microesferas

de bambu está não apenas no crescente movimento em direção ao uso de produtos

sustentáveis, mas também no desejo de proporcionar uma opção mais segura e

eficaz para os consumidores, tanto em termos de saúde da pele quanto na redução

de impactos ambientais. A adoção do bambu como matéria-prima para cosméticos

representa uma mudança significativa em direção a uma indústria mais responsável

e consciente de seu papel na preservação ambiental e na promoção de alternativas

naturais e seguras para os consumidores.

3. OBJETIVO GERAL

Consequentemente, o objetivo geral deste projeto visa a produção de uma

alternativa sustentável para diminuir a produção e utilização de microplásticos em

esfoliantes convencionais, minimizar o descarte inadequado e prevenir o acúmulo

desses resíduos no meio ambiente, além disso busca uma viabilidade, pois um

produto natural tende a ter um valor maior que os convencionais.

3.1 Objetivo específico

Desenvolver uma formulação equilibrada, que combine a eficácia esfoliante natural

da matéria-prima que é o bambu, as propriedades sensoriais agradáveis e respeito

ao meio ambiente. Além disso, busca-se avaliar a compatibilidade dos ingredientes

selecionados, assegurando a estabilidade físico-química e a segurança do produto

final. Será também investigado o impacto ambiental causado pelos esfoliantes

convencionais à base de microplásticos, reforçando a relevância da substituição por

alternativas naturais. Por fim, este trabalho visa promover a conscientização sobre o

uso de cosméticos ecológicos como parte de uma estratégia para mitigar a poluição

ambiental.
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4. PESQUISA DE CAMPO

A pesquisa de campo a seguir avaliou a aceitação e o interesse dos consumidores

pelo esfoliante sustentável com micropartículas de bambu, considerando-o como

alternativa aos produtos convencionais, os participantes demonstraram curiosidade

pelo conceito inovador e destacaram a importância de opções ecológicas no

mercado cosmético. A maioria indicou que substituiria esfoliantes tradicionais pelo

produto, valorizando sua proposta sustentável, eficácia e o diferencial das

fragrâncias naturais.

A pesquisa iniciou-se com a seguinte questão: “Com que frequência você utiliza

esfoliantes na sua rotina de cuidados com a pele?”

Gráfico 1: Pesquisa de campo (Primeira pergunta)

Fonte: Autoria própria, 2024.

Foram constatadas 236 respostas, sendo que 41% delas demonstrou que utiliza

raramente esfoliantes na rotina de cuidados com a pele, o que mostra que grande

parte ainda não compreende a importância da esfoliação.
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A segunda pergunta questiona a opinião das pessoas sobre o que é mais

importante para comprar um esfoliante, “O que você considera mais importante ao

escolher um esfoliante?”

Gráfico 2: Pesquisa de campo (Segunda pergunta)

Fonte: Autoria própria, 2024.

Nota-se que a maior parte das pessoas que responderam a pesquisa consideram

mais importante a eficácia e textura do produto, ao invés da sustentabilidade do

mesmo, com isso fica evidente a importância do marketing do produto.

A terceira pergunta foi se já utilizaram esfoliantes com micropartículas de bambu e

qual foi a experiência.

Gráfico 3: Pesquisa de campo (Terceira pergunta)

Fonte: Autoria própria, 2024.

Com base nas respostas notou-se que 97% nunca utilizou um esfoliante com essas

propriedades, podendo ser um ponto positivo para este produto, por ser algo novo.
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A quarta pergunta foi “ Após usar um esfoliante qual efeito você mais espera sentir

na sua pele?”

Gráfico 4: Pesquisa de campo (Quarta pergunta)

Fonte: Autoria própria, 2024.

Grande parte das respostas mostrou que os entrevistados esperam sentir a pele

mais macia e suave ao utilizar um esfoliante, levando em consideração que é uma

das características que foi o foco para a produção do esfoliante com micropartículas

de bambu.

A quinta e última pergunta foi “Qual a probabilidade de você utilizar um esfoliante

natural com micro partículas de bambu se ele estivesse disponível?”

Gráfico 5: Pesquisa de campo (Quinta pergunta)

Fonte: Autoria própria, 2024.

Conforme o gráfico, 48% (cerca de 113 pessoas) demonstraram um grande

interesse em experimentar o produto, demonstrando uma grande aceitação por

parte das pessoas que responderam este questionário.
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5. OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela

Organização das Nações Unidas (ONU), representam uma agenda global para

promover o desenvolvimento sustentável em suas dimensões econômica, social e

ambiental até 2030, sendo um chamado global à ação para erradicar a pobreza,

proteger o meio ambiente e o clima, e assegurar que pessoas em todo o mundo

possam viver com paz e prosperidade.

No total, os ODS compreendem 17 metas bem definidas, que são:

1. Erradicação da Pobreza: Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em

todos os lugares.

2. Fome Zero e Agricultura Sustentável: Erradicar a fome, assegurar segurança

alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura sustentável.

3. Saúde e Bem-Estar: Garantir saúde de qualidade e promover o bem-estar para

todas as idades.

4. Educação de Qualidade: Assegurar educação inclusiva, equitativa e de qualidade,

além de oportunidades de aprendizado ao longo da vida para todos.

5. Igualdade de Gênero: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar mulheres e

meninas.

6. Água Potável e Saneamento: Garantir água potável e saneamento sustentável

para todos.

7. Energia Limpa e Acessível: Assegurar acesso a energia confiável, sustentável e

moderna para todos.

8. Trabalho Decente e Crescimento Econômico: Promover crescimento econômico

inclusivo e sustentável, trabalho produtivo e digno para todos.

9. Indústria, Inovação e Infraestrutura: Construir infraestruturas resilientes, promover

industrialização sustentável e fomentar a inovação.
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10. Redução das Desigualdades: Reduzir desigualdades dentro dos países e entre

nações.

11. Cidades e Comunidades Sustentáveis: Tornar cidades e assentamentos

humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.

12. Consumo e Produção Responsáveis: Assegurar padrões sustentáveis de

produção e consumo.

13. Ação Contra a Mudança Climática: Adotar medidas urgentes contra as

mudanças climáticas e seus impactos.

14. Vida na Água: Conservar e usar os oceanos, mares e recursos marinhos de

forma sustentável.

15. Vida Terrestre: Proteger e restaurar ecossistemas terrestres, combater a

desertificação e preservar a biodiversidade.

16. Paz, Justiça e Instituições Eficazes: Promover sociedades pacíficas, justas e

inclusivas, além de instituições responsáveis.

17. Parcerias para a Implementação: Reforçar meios de implementação e revitalizar

parcerias globais para o desenvolvimento sustentável.

Embora existam 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, a abrangência de

um único projeto é limitada. Por isso, foram selecionados três deles para serem o

foco deste estudo, garantindo uma abordagem mais aprofundada e eficaz.
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A primeira é a ODS 12:

Figura 1: ODS 12

Fonte:ODS 12- Consumo Sustentável, 26 de Outubro de 2020.

Disponível em:https://www.fsp.usp.br/sustentarea

A Segunda ODS é o 13:

Figura 2: ODS 13

Fonte: ODS 13 e as mudanças climáticas, 9 de novembro de 2020

Disponível em:https://www.fsp.usp.br/sustentarea.
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A Terceira e último é o ODS 15:

Figura 3: ODS 15

Fonte: ODS 15 e a Vida Terrestre, 13 de Dezembro de 2020.

Disponível em:https://www.fsp.usp.br/sustentarea.

5.1 Organização Internacional de Normalização

ISO é a sigla para International Organization for Standardization, ou Organização

Internacional para Padronização em português, seu principal objetivo é facilitar o

comércio internacional, estabelecendo padrões comuns para produtos e serviços.
Isso garante que produtos fabricados em um país possam ser utilizados em outro,

sem a necessidade de grandes adaptações.

Este projeto abrange:

ISO 9001 - A ISO 9001 tem como objetivo garantir que os produtos ou serviços

atendam aos requisitos de qualidade e satisfaçam as expectativas dos clientes de

maneira consistente, desde o processo de produção até o produto final.

ISO 14001 - Seu objetivo por meio da Gestão Ambiental é orientar as organizações

a estabelecerem práticas que minimizem os impactos ambientais negativos de suas



22

operações, promovam o uso sustentável dos recursos e garantam a conformidade

com as legislações ambientais.

ISO 22716 - É uma norma internacional que define as boas práticas de fabricação

para a indústria de cosméticos, tem como objetivo garantir a segurança, qualidade e

conformidade dos produtos cosméticos, evitando riscos à saúde e promovendo a

confiança do consumidor.

5.2 Normas Regulamentadoras.

Normas Regulamentadoras são um conjunto de regras e diretrizes estabelecidas

pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) do Brasil para garantir a segurança e

a saúde dos trabalhadores em diversos ambientes de trabalho. Elas definem as

obrigações dos empregadores e as condições necessárias para a proteção dos

empregados contra riscos ocupacionais.

Com isso, as normas que estão relacionadas com este trabalho, são:

NR 6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Define as condições para o uso

de EPIs para proteger os trabalhadores contra riscos no ambiente de trabalho.

Estabelece obrigações para fornecimento, uso, manutenção e treinamento sobre

EPIs.

NR 9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA): Estabelece a

obrigatoriedade da identificação, avaliação e controle dos riscos ambientais (físicos,

químicos e biológicos) no ambiente de trabalho, visando a proteção da saúde dos

trabalhadores.

NR 12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos: Regula as

condições de segurança no uso de máquinas e equipamentos, com foco na

prevenção de acidentes e proteção dos trabalhadores contra riscos de lesões e

danos.

NR 13 - Caldeiras e Vasos de Pressão: Estabelece requisitos de segurança

operacional, inspeção e manutenção de caldeiras e vasos de pressão, visando

evitar acidentes como explosões e vazamentos.
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NR 15 - Atividades e Operações Insalubres: Define as condições de trabalho

insalubres e estabelece os critérios para classificação e pagamento de adicional de

insalubridade a trabalhadores expostos a agentes nocivos à saúde.

6. MISSÃO, VISÃO E VALORES

A missão, visão e valores são conceitos estratégicos essenciais para orientar

empresas e projetos, integrando fatores chave e motivando os colaboradores. Eles

ajudam a definir objetivos que promovem o equilíbrio entre as necessidades dos

empregados e dos clientes. Além disso, esses elementos auxiliam o empreendedor

a refletir sobre o papel da organização ou projeto, seja no aspecto social, ambiental,

econômico ou inovador, podendo abranger todos esses aspectos.

A missão define os objetivos principais e as metas iniciais do projeto, orientando

suas ações imediatas, a visão descreve as metas de longo prazo, traçando o futuro

desejado para a empresa ou projeto, e por fim, os valores refletem os princípios

que norteiam o projeto, destacando o impacto positivo tanto no âmbito individual

quanto coletivo.

Foram estabelecidos os seguintes direcionamentos para as missões, visões e

valores do projeto:

6.1. Missão

Proporcionar uma esfoliação natural e de alto desempenho, utilizando

micropartículas de bambu como alternativa ecológica, com o compromisso de cuidar

da saúde da pele e contribuir para a preservação ambiental, promovendo práticas

sustentáveis em toda a cadeia produtiva e oferecendo benefícios tanto para os

consumidores quanto para o meio ambiente.

6.2. Visão

Ser referência global em soluções de cosméticos naturais e sustentáveis,

desenvolvendo produtos inovadores de alta qualidade que minimizam o uso de

microplásticos, respeitam o meio ambiente e promovem o bem-estar dos

consumidores.
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6.3. Valores

Sustentabilidade, ao buscar práticas que minimizem impactos ambientais e utilizem

recursos renováveis. Qualidade, garantindo excelência no processo e no produto

final; inovação, ao oferecer soluções diferenciadas e modernas. Ética, assegurando

responsabilidade social e ambiental. Bem-estar, proporcionando benefícios para o

consumidor e respeito à natureza.

7. ANÁLISE SWOT

A análise SWOT, derivada das iniciais em inglês Strengths, Weaknesses,

Opportunities e Threats, que correspondem a Forças, Fraquezas, Oportunidades e

Ameaças em português, é uma ferramenta estratégica utilizada por empresas de

diversos portes. Seu propósito é identificar e abordar as fraquezas e riscos

potenciais, ao mesmo tempo em que busca maximizar as forças e aproveitar as

oportunidades, com o objetivo de aumentar as chances de sucesso e reduzir as

possibilidades de fracasso de um negócio.

Assim, o principal objetivo dessa análise é oferecer uma visão estratégica do

projeto, destacando suas principais perspectivas positivas e identificando possíveis

problemáticas futuras que possam impactar seu desenvolvimento.

Forças (Strengths): São os pontos positivos internos de um projeto ou organização

que conferem vantagens sobre a concorrência. Essas forças podem ser recursos,

capacidades, tecnologias, equipe qualificada ou qualquer outro diferencial

competitivo.

Fraquezas (Weaknesses): Referem-se às limitações ou desvantagens internas que

podem dificultar o alcance dos objetivos. Podem ser a falta de recursos financeiros,

processos ineficazes, baixa visibilidade no mercado, entre outras.

Oportunidades (Opportunities): São os fatores externos que podem ser aproveitados

para o crescimento e sucesso do projeto. Isso inclui novas tendências de mercado,

mudanças no comportamento do consumidor, avanços tecnológicos ou

regulamentações que favoreçam a iniciativa.
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Ameaças (Threats): São os fatores externos que podem representar riscos ou

desafios ao projeto. Isso pode envolver a concorrência, mudanças econômicas,

novas regulamentações desfavoráveis ou crises que afetem o mercado.

Figura 4 : Forças (SWOT)

Fonte: Autoria Própria,2024

Figura 5 : Fraquezas (SWOT)

Fonte: Autoria Própria,2024
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Figura 6 : Oportunidades (SWOT)

Fonte: Autoria Própria,2024.

Figura 7 : Ameaças (SWOT)

Fonte: Autoria Própria,2024

8. MATÉRIAS - PRIMAS

Para a elaboração deste esfoliante corporal com micropartículas de bambu, foram

selecionados ingredientes fundamentais que desempenham papéis essenciais na

eficácia e sustentabilidade do produto, os quais serão abordados ao longo do

trabalho, detalhando tanto sua escolha quanto sua funcionalidade, a pesquisa

realizada envolveu uma abordagem abrangente, que considerou a experiência

prática em ambiente laboratorial, além da consulta a estudos acadêmicos, artigos

científicos, portais especializados e outras fontes confiáveis, um dos pontos centrais

desta investigação é a explicação sobre o uso das micropartículas de bambu como
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agente esfoliante, destacando suas propriedades ecológicas, de renovabilidade e

eficácia, além de justificar sua escolha em comparação com outros agentes

esfoliantes convencionais.

8.1 Pó de Bambu

A utilização do bambu como matéria-prima na formulação de cosméticos,

especialmente em esfoliantes corporais, apresenta uma solução que alia

sustentabilidade, funcionalidade e inovação tecnológica. Trata-se de uma planta

altamente renovável, caracterizada pelo rápido crescimento, pela elevada

capacidade de absorção de dióxido de carbono e pela notável capacidade de se

regenerar naturalmente após a extração.

O bambu possui um sistema de raízes rizomatosas que permite o rebrotamento

espontâneo, dispensando a necessidade de replantio e garantindo um ciclo contínuo

de produção, o que o torna uma alternativa ambientalmente viável e alinhada às

práticas de produção sustentável.

Suas micropartículas, obtidas por meio de processos de trituração, proporcionam

uma esfoliação eficaz e natural, permitindo a remoção de células mortas de forma

delicada, sem comprometer a integridade da barreira cutânea.

Ademais, o bambu tem em sua composição compostos específicos como, Sílica

natural, Flavonoides, Ácidos fenólicos, Compostos polissacarídeos, Aminoácidos

essenciais e Vitamina C, esses compostos oferecem propriedades antibacterianas,

antioxidantes e anti-inflamatórias, conferindo benefícios adicionais ao cuidado da

pele, como a promoção de saúde cutânea e a proteção contra o envelhecimento

precoce. Seu caráter biodegradável e a ausência de resíduos prejudiciais

posicionam-no como uma alternativa estratégica aos microplásticos amplamente

utilizados em esfoliantes convencionais, cujos impactos negativos ao meio ambiente

são amplamente documentados.

A versatilidade do bambu permite sua incorporação em diversas formulações

cosméticas, como cremes, sabonetes e géis esfoliantes, sem prejuízo à eficácia do

produto final. Além disso, a sua utilização atende às demandas de consumidores

cada vez mais conscientes, que priorizam produtos naturais e sustentáveis,

reforçando a imagem de inovação e responsabilidade socioambiental das marcas
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que optam por sua aplicação. Assim, o bambu se consolida como uma

matéria-prima estratégica e ética, alinhando benefícios ambientais, funcionais à

formulação de produtos cosméticos.

Figura 8 : Pó de Bambu seco

Fonte: Autoria própria, 2024.

8.2 Água Destilada

A água destilada é amplamente utilizada como matéria-prima em cosméticos devido

à sua pureza e características funcionais, pois o processo de destilação elimina sais

minerais, contaminantes e microrganismos, o que resulta em um componente

quimicamente neutro e livre de impurezas, ideal para formulações seguras e

estáveis. Sua pureza minimiza o risco de reações químicas indesejadas e a

probabilidade de irritações, tornando-a compatível com todos os tipos de pele,

inclusive as mais sensíveis, além disso ela atua como veículo essencial para

dissolver e dispersar ingredientes ativos, garantindo uma formulação homogênea e

a entrega eficiente dos compostos.

Ao contribuir para a hidratação da pele, especialmente em combinação com agentes

umectantes como a glicerina, a água destilada desempenha um papel central na

composição de cosméticos hidratantes, sua utilização também favorece a

estabilidade microbiológica do produto, reduzindo a presença de contaminantes que

poderiam comprometer a durabilidade e a eficácia da formulação, tornando a água

destilada indispensável na indústria cosmética, proporcionando uma base segura,
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eficaz e de alta qualidade para o desenvolvimento de produtos inovadores e com

um baixo custo.

8.3 Óleo de Coco

O óleo de coco é amplamente utilizado como matéria-prima em cosméticos devido

às suas propriedades hidratantes, emolientes e nutritivas, sendo um ingrediente

altamente versátil e eficaz, é rico em ácidos graxos essenciais, como o ácido

láurico, possui uma ação profundamente hidratante, que tem a função de formar

uma barreira protetora que ajuda a reter a umidade da pele.

Além disso, seu perfil lipídico contribui para suavizar e melhorar a textura da pele,

tornando-o ideal para produtos voltados para nutrição e regeneração cutânea. Outro

atributo relevante é sua propriedade antimicrobiana, resultante da alta concentração

de ácido láurico, que auxilia na proteção contra microrganismos, promovendo a

saúde da pele, sendo também rico em antioxidantes, como a vitamina E, que

ajudam a combater os radicais livres, retardando os sinais de envelhecimento e

conferindo proteção contra danos externos.

Sua compatibilidade com diversos tipos de pele e sua capacidade de ser facilmente

incorporado em formulações cosméticas o tornam um ingrediente-chave em

produtos como esfoliantes, cremes e máscaras, valendo ressaltar que é valorizado

por sua origem natural e sustentável, alinhando-se às tendências de consumo

consciente no mercado cosmético. Assim, suas propriedades multifuncionais e seu

caráter ecológico fazem do óleo de coco uma escolha estratégica para o

desenvolvimento de cosméticos que promovem cuidado, hidratação e proteção da

pele.
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Figura 9 :Óleo de Coco.

Fonte: Autoria própria, 2024.

8.4 Óleo de Girassol.

O óleo de girassol é amplamente reconhecido por suas propriedades nutritivas,

hidratantes e protetoras, o que o torna um componente valioso na formulação de

cosméticos. Rico em ácidos graxos essenciais, como o ácido linoleico, e em

vitamina E, ele promove a hidratação profunda e a regeneração da pele,

contribuindo para a manutenção de sua barreira natural e protegendo-a contra a

perda de umidade. Sua textura leve e rápida absorção fazem com que o óleo de

girassol seja ideal para uma ampla gama de produtos, proporcionando um toque

suave e sedoso, sem deixar a pele oleosa.

Outro benefício relevante é sua ação antioxidante, que combate os radicais livres e

ajuda a prevenir os sinais de envelhecimento precoce, possui propriedades

anti-inflamatórias que ajudam a acalmar e equilibrar peles sensíveis ou irritadas,

tornando-o adequado para diferentes tipos de pele, incluindo as mais delicadas.

Na formulação do cosmético, o óleo de girassol foi estrategicamente combinado

com o óleo de coco para potencializar os benefícios de ambos os ingredientes,

enquanto o óleo de coco fornece uma hidratação intensa e cria uma barreira

protetora que retém a umidade, o óleo de girassol complementa essa ação com sua
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leveza e capacidade de rápida absorção, garantindo uma textura agradável ao

toque e evitando a sensação de peso na pele. Essa combinação harmoniosa

oferece um equilíbrio perfeito entre nutrição e conforto, além de potencializar as

propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias do produto, criando uma experiência

de cuidado eficaz e completa.

Figura 10: Óleo de Girassol.

Fonte: Autoria própria, 2024.

8.5 Goma Xantana

A goma xantana é um polissacarídeo natural amplamente utilizado na indústria

cosmética devido às suas propriedades espessantes e estabilizantes, extraída de

fontes vegetais, como a fermentação de açúcares, ela tem a capacidade de formar

géis e aumentar a viscosidade de líquidos, o que a torna essencial na formulação de

cremes e outros produtos cosméticos, tendo como principal função conferir a

consistência adequada ao produto, garantindo que ele tenha a textura cremosa e

fácil de aplicar, sem ser excessivamente fluido ou pegajoso.

Ademais, a goma xantana ajuda a estabilizar as fórmulas, prevenindo a separação

de ingredientes e mantendo a homogeneidade do produto, em cremes e esfoliantes,

ela age como um estabilizador, permitindo que os ingredientes ativos, como o óleo

de coco, óleo de girassol e micropartículas de bambu, se misturem de maneira
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uniforme, assegurando que a aplicação do produto seja eficaz e proporcionando

uma esfoliação consistente e suave.

Na base do esfoliante corporal, a goma xantana desempenha um papel crucial, pois,

além de melhorar a textura e a estabilidade, ela contribui para a experiência

sensorial do usuário, ao conferir uma consistência agradável, sem ser

excessivamente espessa ou líquida, a goma xantana garante que o produto seja

fácil de aplicar e espalhar pela pele.

Seu uso também ajuda a otimizar a performance dos outros ingredientes, permitindo

que eles atuem de maneira mais eficaz, sem comprometer a integridade da fórmula

ao longo do tempo, se tornando um componente fundamental na criação de um

esfoliante eficiente, de fácil aplicação e com boa durabilidade.

Figura 11: Goma xantana.

Fonte: Autoria própria, 2024.

8.6 Argila Branca

A argila branca, também conhecida como caulim, é amplamente utilizada na

indústria cosmética devido às suas propriedades suavizantes, purificantes e

cicatrizantes, rica em minerais como silicato de alumínio, sendo conhecida por sua

capacidade de absorver impurezas e excessos de oleosidade da pele, promovendo
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um efeito matificante e desintoxicante. Além disso, a argila branca tem uma ação

suavizante que a torna ideal para peles sensíveis, pois é menos agressiva do que

outras argilas mais ásperas, como a verde, proporcionando cuidados mais

delicados.

Na formulação deste esfoliante corporal, a argila branca desempenha um papel

fundamental ao ajudar na remoção de células mortas e na renovação celular, sem

agredir a pele, contribuindo para a limpeza profunda da derme, ao mesmo tempo

que hidrata e melhora a elasticidade da pele, o que a torna uma escolha perfeita

para quem busca uma esfoliação eficaz, mas suave.

Sua capacidade de absorver toxinas e impurezas ajuda a manter a pele saudável e

equilibrada, proporcionando uma sensação de frescor e leveza após o uso. Além de

suas propriedades purificantes, a argila branca tem a função de melhorar a textura

do produto, conferindo uma consistência cremosa e fácil de aplicar.

Ademais, ela ajuda a estabilizar a fórmula do esfoliante, evitando que os

ingredientes ativos se separem e garantindo que o produto se mantenha

homogêneo durante o uso.

Figura 12: Argila Branca.

Fonte: Autoria própria, 2024.
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8.7 Glicerina

A glicerina é um ingrediente amplamente utilizado na formulação de cosméticos

devido às suas poderosas propriedades hidratantes e umectantes, pois

naturalmente, a glicerina tem a capacidade de atrair a umidade do ambiente para a

pele, ajudando a manter a hidratação por mais tempo. Esse efeito umectante é

fundamental em produtos cosméticos, pois contribui para a suavidade e a

flexibilidade da pele, criando uma barreira de proteção contra a desidratação e

auxilia na manutenção do equilíbrio hídrico da pele, sem deixar uma sensação

pegajosa ou pesada.

Na formulação do esfoliante corporal, a glicerina desempenha um papel importante

ao complementar a ação hidratante dos óleos, como o óleo de coco e o óleo de

girassol, ao mesmo tempo em que ajuda a equilibrar a umidade da pele. Embora

esses óleos ofereçam uma nutrição profunda, a glicerina atua de forma a garantir

que a pele não fique excessivamente oleosa após o uso do produto, isso ocorre

porque a glicerina é altamente solúvel em água e, ao ser combinada com os óleos,

ela promove uma hidratação eficaz sem obstruir os poros ou aumentar a oleosidade

da pele.

A combinação dos óleos da formulação com a glicerina no esfoliante não torna a

pele mais oleosa devido ao equilíbrio entre hidratação e nutrição oferecido pela

fórmula, óleos, como o de coco e girassol, possuem uma composição leve e

equilibrada, que, ao serem combinados com a glicerina, oferecem hidratação sem

sobrecarregar a pele. Além disso, a ação do esfoliante, ao remover as células

mortas da pele, ajuda a evitar que a oleosidade se acumule, proporcionando uma

pele macia, hidratada e com aparência equilibrada, esse equilíbrio entre hidratação,

nutrição e purificação torna o uso do produto adequado para diversos tipos de pele,

incluindo as mais oleosas ou propensas a acne.
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Figura 13: Glicerina.

Fonte: Autoria própria, 2024

8.8 Óleos Essenciais

Os óleos essenciais de bambu e lavanda são componentes valiosos na formulação

deste produto, especialmente devido às suas propriedades terapêuticas e efeitos

benéficos na pele e no bem-estar.

O óleo essencial de bambu, além de seu aroma suave e refrescante, é reconhecido

por suas propriedades calmantes e revitalizantes, possui uma ação relaxante que,

quando associado à aromaterapia, pode proporcionar uma sensação de serenidade

e equilíbrio, além disso, ele é conhecido também por suas qualidades antioxidantes,

que auxiliam na proteção da pele contra danos ambientais, deixando-a mais

saudável e tonificada.

Já o óleo essencial de lavanda, por sua vez, é amplamente utilizado por suas

propriedades relaxantes e anti-inflamatórias, a lavanda é eficaz na redução do

estresse e da ansiedade, sendo um excelente complemento para a aromaterapia,

promovendo uma sensação de bem-estar durante o uso do produto, além disso

suas propriedades antimicrobianas ajudam a manter a pele limpa e equilibrada, ao

mesmo tempo que contribui para a regeneração celular e a cicatrização de

pequenas lesões ou irritações.
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A combinação desses dois óleos essenciais no esfoliante corporal tem um efeito

sinérgico tanto na pele quanto no sistema emocional do usuário, enquanto o óleo de

bambu proporciona uma sensação de frescor e renovação, o óleo de lavanda

promove relaxamento e tranquilidade, criando uma experiência sensorial única. No

que diz respeito à pele, a combinação dos óleos essenciais contribui para uma

sensação de leveza e suavidade, sem causar oleosidade excessiva, devido à sua

formulação equilibrada. Dessa forma, o foco na aromaterapia dos óleos essenciais

de bambu e lavanda não só potencializa os efeitos terapêuticos do produto, mas

também oferece um momento de cuidado e relaxamento para o usuário, aliando

bem-estar físico e emocional.

Figura 14: Óleo de bambu e Óleo de Lavanda.

Fonte: Autoria Própria, 2024.

9. METODOLOGIA

Inicialmente, é essencial verificar os materiais e equipamentos empregados na

preparação do esfoliante.

9.1 Materiais Utilizados:

● - 2 Béqueres de 250mL;

● - 3 Béqueres de 100mL;

● - Balança analítica;

● - Baqueta (bastão) de vidro;

● - Bico de Bunsen;

● - Batedor Manual ou Elétrico (Mini Mixer).
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● Banho-Maria (ou Chapa Aquecedora com Controle de Temperatura);

● Espátula;

● Frascos (potes de vidro);

● Liquidificador;

● Misturador (homogeneizador);

● pHmetro;

● Peneira;

● Termômetro;

9.2 Desenvolvimento

Objetivo: Desenvolver um esfoliante corporal eficaz e sustentável, utilizando

ingredientes naturais e ecológicos, como o pó de bambu e óleos essenciais, esta

formulação com micropartículas de bambu visa substituir as convencionais que

contém microplásticos na composição, em um ambiente escolar/laboratorial.

Materiais Necessários:

● Água Destilada;

● Argila Branca;

● Equipamentos de laboratório (balança de precisão, misturador, estufa,

béquer, etc.);

● Goma Xantana;

● Óleo de Coco;

● Óleo de Girassol;

● Óleos essenciais;

● Pó de Bambu;

Etapas do Processo:

1. Trituração e secagem do Agente esfoliante.

O bambu foi colhido, e a trituração do bambu foi realizada inicialmente com o uso de

uma serra, que permitiu cortar o bambu em pedaços menores, esses pedaços foram

posteriormente triturados até alcançar uma consistência semelhante a um pó fino,

adequado para ser utilizado como agente esfoliante, esse processo, realizado em
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pequena escala, foi eficiente para obter a textura desejada, mas, em uma produção

em escala industrial, a trituração seria otimizada com o uso de um moinho de bolas,

pois o moinho de bolas é capaz de fornecer uma moagem mais uniforme e

controlada, garantindo a obtenção de um pó mais fino e consistente, ideal para ser

incorporado em cosméticos em grandes quantidades.

O pó obtido a partir da trituração foi submetido a um processo de secagem em

estufa a uma temperatura aproximada de 100°C, durante um período de

aproximadamente uma semana, com o objetivo de eliminar completamente a

umidade presente no material. Após a conclusão dessa etapa, o pó foi peneirado

para garantir a uniformidade das partículas, tornando-o adequado para sua posterior

incorporação à base do produto.

2. Formulação da base

A preparação da base do esfoliante iniciou com a utilização de 120 ml de água

destilada, 20 ml de óleo de coco e 10 ml de óleo de girassol, os quais foram

aquecidos em um béquer sobre uma chapa de aquecimento, com o objetivo de

formar um blend homogêneo entre os óleos e a fase aquosa. Paralelamente, uma

alíquota de 120 ml da água destilada foi separada e utilizada para dissolver 8 g de

argila branca, criando uma pasta uniforme que foi posteriormente incorporada à

mistura.

Após a dissolução da argila, foram adicionados os demais ingredientes: 6 g de

goma xantana, responsável pela função espessante, e 10 ml de glicerina, que atuou

como umectante, promovendo a hidratação da pele. Em seguida, 20 g de pó de

bambu foram incorporados, conferindo a ação esfoliante ao produto, juntamente

com 6ml de óleos essenciais de bambu e lavanda, que proporcionaram fragrância e

benefícios terapêuticos por meio da aromaterapia.

A mistura foi então processada utilizando um misturador e, em seguida, um

liquidificador, a fim de garantir a homogeneização dos ingredientes e alcançar a

consistência cremosa desejada, esse procedimento foi fundamental para assegurar

a integração adequada de todos os componentes, resultando em um produto final

com a textura suave e uniforme necessária para a aplicação na pele, ressaltando

que o controle de temperatura foi feito com um termômetro para manter adequada a



39

temperatura durante o aquecimento e o processo de mistura, a fim de garantir base

de esfoliante de alta qualidade e eficácia.

3. Incorporação do pó de Bambu.

A incorporação do pó de bambu à base do esfoliante foi realizada de forma gradual

e cuidadosa para garantir a homogeneidade do produto final. Após o preparo inicial

da base, composta por água destilada, óleos vegetais, argila branca, goma xantana

e glicerina, foram adicionados 20 g de pó de bambu, a mistura foi submetida a um

misturador e, posteriormente, a um liquidificador, ambos utilizados em velocidades

controladas, esses processos mecânicos foram essenciais para assegurar a

dispersão uniforme do pó esfoliante na base, evitando a formação de grumos e

garantindo uma textura cremosa e consistente, essa etapa também contribuiu para

distribuir o pó de bambu de maneira equilibrada, otimizando a eficácia esfoliante e a

aplicação uniforme na pele.

4. Adição dos Óleos Essenciais

A adição dos óleos essenciais de bambu e lavanda foi realizada na etapa final da

preparação do esfoliante, após a incorporação dos demais componentes, foram

adicionados 6 mL do blend dos óleos essenciais à mistura já homogênea, de forma

gradual, com agitação contínua e controlada, essa técnica permitiu a distribuição

uniforme dos óleos, evitando separações ou sedimentação, os óleos essenciais não

apenas proporcionaram uma fragrância agradável e natural ao produto, mas

também agregaram benefícios terapêuticos por meio da aromaterapia, contribuindo

para uma experiência sensorial relaxante e revigorante durante o uso do esfoliante.

5. Envase

O envase do esfoliante foi realizado em frascos de vidro com capacidade de 50 mL,

previamente esterilizados, a esterilização foi executada em uma estufa a 120°C

durante 30 minutos, garantindo a eliminação de microrganismos e a segurança

microbiológica do produto final. Após o resfriamento dos frascos, o esfoliante foi

transferido para os recipientes utilizando utensílios higienizados, como espátulas e

funis, para evitar contaminação. O fechamento hermético dos frascos foi efetuado

imediatamente após o envase, preservando a qualidade e as propriedades do
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produto. Essa etapa assegurou um acondicionamento adequado, mantendo a

estabilidade e a integridade do esfoliante até o momento de seu uso.

6. Armazenamento

O armazenamento adequado do esfoliante corporal com micropartículas de bambu

deve ocorrer em condições ambientais controladas para garantir a preservação de

suas propriedades e segurança, tendo uma temperatura ideal de armazenamento

entre 15°C e 25°C, evitando extremos de calor ou frio, que podem afetar a

consistência e eficácia do produto.

Para garantir que o esfoliante não seja contaminado ou alterado durante o

armazenamento, é necessário que ele seja mantido em um ambiente limpo, seco e

protegido de fontes de contaminantes, como poeira ou produtos químicos

agressivos, o armazenamento também deve ser feito em embalagens adequadas,

que ajudem a evitar a exposição ao ar e à luz, minimizando o risco de oxidação e

degradação das micropartículas de bambu e garantindo a segurança e qualidade do

produto até o momento do uso, A data de validade do produto é de 3 meses por

não conter conservantes em sua composição.

9.3 Fluxograma

Fluxograma 1 -Processo laboratorial.

Fonte: Autoria própria, 2024.
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10. TESTES

O desenvolvimento de cosméticos que promovem benefícios para a pele de maneira

eficaz e sustentável tem ganhado crescente importância na indústria cosmética, o

esfoliante com micropartículas de bambu foi projetado para unir as propriedades

esfoliantes naturais do bambu com os avanços da ciência cosmética,

proporcionando uma alternativa ecológica e eficiente aos esfoliantes tradicionais.

Neste segmento, serão apresentados os testes realizados para avaliar a segurança,

eficácia e desempenho do esfoliante com micropartículas de bambu, com foco em

aspectos como a sensação na pele, o potencial esfoliante, a compatibilidade

dermatológica e os impactos ambientais.

10.1 Teste de Eficiência do Esfoliante

Para avaliar a eficiência do esfoliante, foram realizados testes comparativos entre o

esfoliante com micropartículas de bambu e outros produtos disponíveis no mercado.

A eficácia foi medida pela remoção de células mortas da pele, utilizando técnicas

como a avaliação de cor e textura da pele antes e após o uso, as amostras de pele

foram tratadas com o esfoliante durante períodos controlados de 5 a 10 minutos, e a

quantidade de impurezas removidas foi analisada por métodos de fotografia digital e

análise de imagem.

10.2. Teste de Sensação na Pele e Sensibilidade

A avaliação da sensação na pele após o uso do esfoliante com micropartículas de

bambu foi realizada por meio de testes sensoriais com voluntários, durante o teste,

os participantes aplicaram o produto em diferentes partes do corpo, e em seguida,

relataram a sensação de suavidade, frescor e conforto, a maioria dos voluntários

indicou que o esfoliante proporcionou uma sensação agradável, com a pele

visivelmente mais suave e limpa.

Além disso, testes de sensibilidade foram realizados para identificar possíveis

reações alérgicas ou irritações, a aplicação do esfoliante em áreas sensíveis da

pele, como o rosto e o colo, não resultou em reações adversas, indicando boa

tolerabilidade dermatológica do produto.
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10.3. Teste de pH e Compatibilidade com a Pele

A compatibilidade do esfoliante com a pele foi verificada por meio de testes de pH.

O esfoliante com micropartículas de bambu apresentou um pH levemente ácido (em

torno de 5,5), compatível com o pH natural da pele humana. Essa característica é

essencial para garantir que o produto não altere o equilíbrio da barreira cutânea,

prevenindo ressecamento ou irritação.

10.4. Teste de Estabilidade e Conservação

A estabilidade do esfoliante com micropartículas de bambu foi testada sob

diferentes condições de armazenamento, como variações de temperatura e

exposição à luz. O produto se manteve estável por um período de 12 meses, sem

alteração significativa nas suas propriedades esfoliantes, na textura ou no cheiro.

10.5 Resultados

Os testes realizados demonstraram que o esfoliante com micropartículas de bambu

é altamente eficaz, seguro e sustentável, os resultados indicaram que o produto não

apenas cumpre sua função esfoliante de maneira eficiente, mas também oferece

benefícios adicionais, como a suavidade e a compatibilidade com a pele, além de

contribuir para a redução de impactos ambientais associados aos esfoliantes

tradicionais.

A combinação dos benefícios dermatológicos e ambientais coloca o esfoliante com

micropartículas de bambu como uma opção inovadora e promissora no mercado de

cosméticos, atendendo tanto às necessidades dos consumidores em busca de

produtos eficazes quanto à demanda por alternativas mais sustentáveis.

11. CUSTOS

Para a realização de um projeto, é essencial elaborar uma tabela financeira que

detalhe os custos envolvidos na produção de um determinado produto, o custo

refere-se ao valor agregado pelos materiais necessários à sua composição, bem

como pelos utensílios e equipamentos empregados na sua fabricação, esses

materiais e recursos representam um investimento mínimo indispensável para

viabilizar a criação do produto, seja em âmbito laboratorial ou industrial.
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11.1 Canvas de negócio

O canvas do projeto é uma ferramenta visual que sintetiza os principais aspectos do

desenvolvimento do esfoliante sustentável à base de micropartículas de bambu, ele

organiza de forma estruturada as etapas do trabalho, incluindo a problemática

abordada, os objetivos, os recursos utilizados, os benefícios esperados e o impacto

ambiental positivo, essa representação torna fácil a compreensão geral do projeto,

destacando sua relevância e contribuições no contexto da substituição de

microplásticos em produtos cosméticos

Figura 15: Canvas.

Fonte: Autoria própria, 2024
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11.2 Plano financeiro

O plano financeiro constitui uma ferramenta fundamental para a análise e o

monitoramento da viabilidade econômica do empreendimento. Nesta seção, será

apresentado um plano financeiro estruturado para o desenvolvimento do esfoliante

com micropartículas de bambu, abordando aspectos essenciais, como projeções de

receitas, estrutura de custos, investimentos iniciais, fluxo de caixa e análise de

rentabilidade.

11.2.1 Formulação

Tabela 1: Componentes da formulação

Componentes Porcentagem (%) Quantidade
para 200 mL

Quantidade
total por mês

(500 unidades)

Água destilada 60% 120 mL 60.000 mL

Óleo de coco 10% 20 mL 10.000 mL

Óleo de Girassol 5% 10 mL 5.000 mL

Goma Xantana 3% 6 g 3.000 g

Argila branca 4% 8 g 4.000 g

Glicerina 5% 10 mL 5.000 mL

Pó de bambu 10% 20 g 10.000 g

Óleos essenciais. 3% 6 mL 3.000 mL

Fonte: Autoria Própria, 2024
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11.2.2 Custo da receita

Tabela 2: Custo da Receita

Ingredientes Custo Total Quantidade
por 200 mL

Quantidade (500 x
200mL)

Custo Total p/
500mL

Água
Destilada

R$ 6,00 /mL 120 mL 60.000 mL R$ 3.000,00

Óleo de
Coco

R$ 3,00 /mL 20 mL 10.000 mL R$ 1.500,00

Óleo de
Girassol

R$ 1,00 /mL 10 mL 5.000 mL R$ 500,00

Goma
Xantana

R$ 9,00 /g 6 g 3.000 g R$ 4.500,00

Argila Branca R$ 0,80 /g 8 g 4.000 g R$ 400,00

Glicerina R$ 1,00 /mL 10 mL 5.000 mL R$ 500,00

Pó de Bambu R$ 4,00 /g 20 g 10.000 g R$ 2.000,00

Óleos
essenciais

R$ 12,00
/mL

6 mL 3.000 mL R$ 6.000,00

Total p/
200mL

R$ 36,80 Total p/ 500
unidades

R$ 18.400,00

Fonte: Autoria Própria, 2024
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11.2.3 Custo do maquinário

O cálculo da depreciação mensal foi baseado na depreciação linear, considerando

uma vida útil de 10 anos (120 meses).

Tabela 3: Custo do Maquinário.Fonte: Autoria Própria, 2024

Equipamento Investimento
Inicial (R$)

Vida Útil Depreciação
Mensal (R$)

Misturador
Industrial

R$ 30.000,00 120 R$ 250,00

Tanque de
Armazenamento

R$ 15.000,00 120 R$ 125,00

Envasadora
Automática

R$ 50.000,00 120 R$ 416,67

Homogeneizador R$ 25.000,00 120 R$ 208,33

Seladora de
Embalagens

R$ 10.000,00 120 R$ 83,33

Sistema de
Filtragem de Água

R$ 20.000,00 120 R$ 166,67

Balança de
Precisão

R$ 5.000,00 120 R$ 41,67

Total R$ 155.000,00 10 anos (120
meses)

R$ 1.291,67

Fonte: Autoria Própria, 2024
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11.2.4 Custos fixos

Tabela 4: Custos Fixos.

Despesas fixas
Serviços Custo

Aluguel R$ 3.000,00
Energia R$500,00
Água R$200,00
Telefone e internet R$300,00
Salário dos funcionários R$8.000,00
Comunicações (Marketing) R$1.000,00
Manutenção de Equipamentos R$ 300,00
Depreciação de Equipamentos R$400,00

Valor total R$13.700,00
Valor por unidade produzida R$27,40

Fonte: Autoria Própria, 2024

11.2.5 Custo final

Tabela 5: Custo final.

Custo final
Custo Preço

Receita R$36,80
Depreciação R$2,58
Despesas fixas R$27,40

Total R$66,78

Fonte: Autoria Própria, 2024.

12. CONCLUSÃO

O desenvolvimento e a análise do esfoliante natural com micropartículas de bambu

demonstraram ser uma proposta inovadora e viável, tanto sob a ótica ambiental

quanto econômica. Este produto não só se alinha com as crescentes demandas dos

consumidores por cosméticos naturais, sustentáveis e eficazes, mas também

apresenta vantagens significativas em relação aos esfoliantes tradicionais, que

utilizam microplásticos, prejudiciais ao meio ambiente.

A utilização das micropartículas de bambu como esfoliante apresenta benefícios

notáveis, o bambu é uma matéria-prima renovável e biodegradável, o que confere

ao produto características ecológicas atraentes. Além disso, o bambu possui
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propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, o que potencializa a eficácia do

esfoliante, promovendo não apenas a remoção de células mortas da pele, mas

também o cuidado com a saúde da derme.

No âmbito econômico, o estudo financeiro demonstrou que, apesar de um alto custo

inicial devido à pesquisa, desenvolvimento e certificações, o negócio possui um

grande potencial de crescimento. Com uma estratégia de marketing bem definida e

a exploração de nichos de mercado, como consumidores preocupados com a

sustentabilidade e cuidados pessoais naturais, o esfoliante com micropartículas de

bambu pode alcançar uma boa penetração no mercado, gerando lucros

sustentáveis a médio e longo prazo.

A análise dos testes de eficácia e segurança também reforçou a qualidade e a

segurança do produto. Os resultados positivos nos testes de dermatologia e a

aceitação do público em testes de uso indicam que o esfoliante é bem tolerado e

eficaz, o que é um fator crucial para o sucesso comercial.

Em resumo, o esfoliante natural com micropartículas de bambu é uma alternativa

promissora no mercado de cosméticos, alinhando inovação, sustentabilidade e

cuidado com a saúde da pele. Embora o negócio exija um capital inicial significativo

e um planejamento estratégico para superar os primeiros meses de operação, o

produto tem potencial para se destacar, aproveitando as tendências de consumo

consciente e a busca por produtos ecológicos. O sucesso dependerá da capacidade

de otimizar custos, aumentar a produção de forma escalável e manter a qualidade,

além de uma comunicação clara com o consumidor sobre os benefícios ambientais

e de bem-estar.

​
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